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POR QUE AS COISAS CAEM?... O QUE PENSAM ALGUMAS CRIANÇAS. Cátia Zílio, 
Teresinha Moura, Carime Rossi Elias (orient.) (UFRGS). 
A pesquisa foi desenvolvida na disciplina Linguagem, Interação e Cognição, na FACED/UFRGS, sob a 

orientação da Profª Drª Carime Rossi Elias, estando inserida no projeto CIVITAS/CNPq (coordenado pela Profª Drª 
Margarete Axt).Tinha-se como objetivo conhecer teorias das crianças sobre o fenômeno da gravidade. A 
metodologia proposta buscava uma abordagem qualitativa, inspirada teoricamente no Método Clínico de Piaget, em 
sua variação de estudo de crenças de crianças. Segundo ele, "A arte do clínico consiste não em fazer responder, mas 
em fazer falar livremente e em descobrir as tendências espontâneas, em vez de as canalizar e as conter". Dessa forma, 
nosso contato com as crianças em idade escolar deu-se através de conversas, desenhos e questionamentos. A 
pesquisa deu origem a dois textos, um voltado para crianças e outro para educadores, que podem ser visualizados no 
endereço http://civitas.lelic.ufrgs.br/biblioteca/ No decorrer da pesquisa percebemos que algumas crianças 
entrevistadas pareciam ter receio de expressar suas idéias, o que nos possibilitou levantar a hipótese de que este 
"medo" possa ser um efeito de práticas escolares que priorizam respostas corretas. Também vivenciamos uma 
dificuldade em relação a nossa própria prática como pesquisadoras, no sentido de ter que fazer um exercício de ouvir 
as crianças e, ao mesmo tempo, de elaborar as próximas questões a serem feitas a partir das teorias que elas 
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enunciavam. Muitas das crianças entrevistadas conseguiram expressar crenças como: "Deus colocou um imã 
embaixo, dentro de nós, por isso, não caímos da Terra. A Terra é como se fosse um bola de ferro. A gente faz uma 
força pra levantar o pé e caminhar."; "Deve ser algum imã que tem lá no meio da Terra e aí puxa a gente". Ao final 
da pesquisa concluímos que as crianças, mesmo influenciadas pela escola, constroem teorias diferenciadas sobre o 
que é gravidade. 




